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Introdução: A doença cardiorrespiratória é frequentemente associada à população 

envelhecida, sendo uma causa de incapacidade e morbilidade, deteriorando a sua 

qualidade de vida. A perceção que os idosos têm desta patologia e da sua qualidade de 

vida poderão contribuir para a definição de estratégias de prevenção e controlo mais 

efetivos da doença cardiorrespiratória.  

Objetivo: Caracterizar perceção de doença cardiorrespiratória e diagnóstico conhecido 

da patologia com a avaliação da qualidade de vida, na população idosa residente em 

lares de Lisboa e Porto.  

Métodos: No âmbito da 1ª fase do Projeto GERIA, foram selecionadas aleatoriamente 

53 lares das cidades de Lisboa (33 lares) e Porto (20 lares). Entre setembro de 2012 e 

abril de 2013, aos idosos que consentiram participar, com idade igual ou superior a 65 

anos, tempo de residência no lar superior a 15 dias e com capacidade para responder 

aplicou-se, por entrevista, o questionário do estudo BOLD (Burden of Obstructive Lung 

Disease) e procedeu-se à recolha de diagnósticos de patologia cardiorrespiratória 

registada nos processos dos participantes. Para perceção da qualidade de vida procedeu-



se à inquirição do questionário WHOQoL-BREF. Foi efetuada uma análise descritiva 

das respostas e informações recolhidas. 

Resultados: De um total de 2110 utentes, cumpriram critérios de inclusão 931 idosos, 

dos quais 79% (736) eram do sexo feminino. A média de idades foi de 84.1±7.2 anos. 

Quanto ao estado civil, 83% (777) vivia maritalmente só e relativamente ao nível de 

escolaridade, 68% (637) tinha pouca ou nenhuma instrução, sendo estas prevalências 

maiores nas mulheres. Verificou-se que 83% (773) e 20% (190) dos idosos tinham 

diagnóstico conhecido de patologia cardiovascular e respiratória, respetivamente, 

estando ambas presentes em 18% (170) dos utentes. Percecionaram corretamente a 

doença cardiovascular 41% (314) e doença respiratória 32% (61) dos utentes. Quanto à 

perceção qualidade de vida, consideraram desfavorável 42% (326), favorável 31% (243) 

e sem opinião definida 26% (204) dos utentes. 

Conclusão: A maioria dos idosos residentes nos lares de Lisboa e Porto em que o 

estudo decorreu são mulheres, com média de idade de 84 anos, maritalmente sozinhas, 

com pouca ou sem escolaridade. A maioria dos idosos não perceciona a presença da 

doença cardiorrespiratória existente e considera a sua qualidade de vida como 

desfavorável. Estes resultados podem ser orientadores da exploração da colaboração 

desta população no que respeite comportamentos e estilo de vida conducentes à 

prevenção e controlo da patologia cardiorrespiratória. 
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